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Essekit educativo é composto por:
1) Maquete 1 - "Maquete tátil de parte do setor da produ-
ção de louças da antiga Fábrica de louças Santa Catharina"
Reconstitui o seu funcionamento a partir de registro foto-
gráfico, da década de 1930.
2} Maquete 2 - "Maquete tátil de uma escavação em um
sítio arqueológico urbano"
Região onde se localizava a antiga Fábrica de louças Santa
Catharina (Bairro da lapa - Cidade de São Paulo).
3} Maquete 3 - "Maquete tátil volumétrica da antiga Fábri-
ca de louças Santa Catharina"
Apresenta o seu entorno e a dimensão que ocupava no
bairro.
4) Maquete 4 - "Maquete tátil volumétrica da região atual,
onde se encontrava a Fábrica de louças Santa Catharina"
Reocupado por casase condomínios.
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Caixa com objetos arqueológicos
1 - Pires
Matéria-prima: faiança fina (biscoito)
Técnica de produção: colagem
2 - Prato raso
Matéria-prima: faiança fina (biscoito)
Técnica de produção: colagem; decoração com motivo trigal
3 - Tigela decorada
Matéria-prima: faiança fina (biscoito)
Técnica de produção: colagem; decoração com motivo flo-
ral, pintado à mão livre
4 - Tigela
Matéria-prima: faiança fina (biscoito)
Técnica de produção: colagem
5 - Caneca
Matéria-prima: faiança fina (biscoito)
Técnica de produção: colagem
6 - Xícara decorada
Matéria-prima: faiança fina
Técnica de produção: colagem; decoração com motivo flo-
ral, pintado à mão livre
E
7 - Trempe
Matéria-prima: faiança fina
Técnica de produção: molde
Utilização: apoiador para a queima da cerâmica no interior
de caixas refratárias empilhadas no forno da fábrica
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Esse kit educativo de arqueologia urbana possibilita ao
educador abordar as pesquisas arqueológicas que são desenvolvidas
na cidade de São Paulo e as diferentes interpretações que podemos
realizar sobre o passado a partir de vestígios materiais e de outros
tipos de documentos (fotografias, reportagens de jornais de época,
documentos escritos, entre outros), além dos desafios metodológi-
cos de realizar escavações no meio urbano. As maquetes e a caixa
de objetos arqueológicos possibilitam outro olhar para o século 20,
para compreender as transformações e permanências dos costumes
e hábitos da população. Permitem também a construção de outras
histórias, como as relacionadas ao modo de vida operário.
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EXPLORANDO AS MAQUETES
tal
Maquete 1 - Maquete tátil de parte do setor da produção
de louças da antiga Fábrica Santa Catharina
~
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Observar os operários (roupas, gênero, idade, etc.), identi-
ficar as atividades que estão ocorrendo e estabelecer qual a relação
existente com a produção da fábrica de modo geral? Identificar o
tipo de produção da fábrica e pesquisar a respeito. Como esse tipo
de produção acontece hoje? Haveria momentos de descanso durante
a jornada de trabalho? Como seriam?
Propor uma reflexão sobre a presença de crianças e mu-
lheres na fábrica. Estabelecer relações com os trabalhos desenvolvi-
dos atualmente nesses espaços. Houve mudanças? O que permanece
igual? As crianças teriam tempo para brincar? As crianças realizavam
os mesmos trabalhos que os adultos? Com relação às mulheres, havia
uma divisão de trabalho?
A produção de objetos em faiança fina buscou mudar os
hábitos das populações da cidade de São Paulo. O que motivou essa
transformação? Pesquisar e refletir como eram realizadas as refei-
ções antes e após a adoção desses objetos. Será que todos os ado-
taram de imediato? Investigar como as populações humanas foram
alterando a maneira de se alimentar (gestos, utensílios, hábitos, die-
tas) ao longo do tempo. Atualmente, que tipos de objetos utilizamos
e de quais matérias-primas?
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Imagem da maquete
tátil de parte do setor
da produção de louças
da antiga Fábrica
Santa Catharina.
Foto: Ader Gotardo
(Acervo MAE·USP)
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~Imagem da maquete
tátil de uma escavação
em um sítio
arqueológico urbano.
Foto: Ader Gotardo
(Acervo MAE-USP)
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A partir da observação dessa maquete solicitar que esco-
lham um operário e/ou uma atividade para inventar uma história a
respeito. Como deveria ser o cotidiano desse indivíduo?
Maquete 2 - Maquete tátil de uma escavação
em um sítio arqueológico urbano
Identificar as atividades que estão acontecendo na esca-
vação arqueológica. Pesquisar os diferentes procedimentos de uma
pesquisa de campo (ferramentas de trabalho, métodos, escavação,
registro fotográfico, desenho de perfil, entre outros).
Fazer uma reflexão sobre a necessidade de equipamentos
e métodos específicos para a realização de uma escavação arqueo-
lógica na cidade (como, por exemplo, uma retroescavadeira para a
retirada das camadas de concreto e asfalto). Dar outros exemplos.
Pesquisar como as escavações são realizadas em outras áreas (rurais,
litoral, floresta, subaquática, entre outras).
Investigar como as estruturas de fundação da antiga Fábri-
ca de Louças Santa Catharina foram evidenciadas. A forma como a
escavação foi realizada (algumas trincheiras) poderia fornecer infor-
mações suficientes para compreender a composição total do prédio?
Por quê? Foram evidenciados outros achados arqueológicos? Quais?
Refletir sobre as diferentes etapas de ocupação de uma ci-
dade. O que pode existir abaixo do asfalto? Quais evidências de ou-
tras ocupações poderíamos encontrar? Buscar outros locais da cidade
em que foram realizadas pesquisas arqueológicas.
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Maquete tátil volumétrica da antiga Fábrica de Louças Santa
Catharina e seu entorno e maquete tátil volumétrica da região
atual, onde se encontrava a Fábrica de Louças Santa Catharina
a
Colocar as duas maquetes lado a lado e observar as mudan-
ças que aconteceram na região ao longo do tempo. O que aconteceu
com o terreno da Fábrica? As casas do bairro hoje estão localizadas
em qual setor da antiga Fábrica de Louças Santa Catharina?
Propor a confecção de uma planta baixa da maquete do
prédio antigo da fábrica e outra do espaço atual ocupado pelas ha-
bitacões. Comparar as duas plantas para observar as transformações
no espaço. Sugerir a confecção em papel vegetal para que possa ha-
ver a sobreposição das plantas.
Refletir com os participantes se sabem o que existia no ter-
reno onde foi construída a casa deles? E no seu bairro, também ocor-
reram muitas mudanças ao longo do tempo? De quais tipos?
Como era o cotidiano das pessoas que moravam perto da
Fábrica naquela época? Quais sons elas ouviam, quais cheiros sen-
tiam? E hoje, quais devem ser as sensações de quem vive na região?
Quem morava próximo à fábrica? E atualmente, houve
uma mudança no perfil socioeconômico do bairro?
Realizar uma entrevista com os pais, avôs e vizinhos para
que descubram outras histórias sobre o bairro em que moram. Esti-
mular a realização de entrevistas com ex-operários de alguma fábri-
ca da região.
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Maquete tátil
volumétrica da antiga
Fábrica de Louças
Santa Catharina e seu
entorno e maquete
tátil volumétrica da
região atual, onde se
encontrava a Fábrica de
Louças Santa Catharina.
São Paulo, SP.2014.
Foto: Ader Gotardo
(Acervo MAE-U5P)
68
1
69
Recursos Pedagógicos no Museu de Arqueologia e Etnologia da USP
Sugerir que os participantes saiam para pesquisar os arre-
dores do quarteirão de suas escolas (ou outra instituição significati-
va). Fazer a planta baixa em escala e produzir uma maquete a partir
desse levantamento. Como forma de apropriação pode-se propor a
construção desse mesmo lugar com as características que cada um
considera ideal.
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CAIXA DE OBJETOS ARQUEOLÓGICOS
A partir da investigação da caixa de objetos, pedir que os
participantes pensem nos diferentes usos de cada um dos artefatos.
Como seriam os hábitos alimentares antes da invenção e uso desses
objetos? Quais outros usos podem ser atribuídos a essesutensílios?
Refletir sobre a forma da tigela (malga). Quais os usos que
eram atribuídos a essa peça? Atualmente, qual objeto se aproxima
dessa forma, por quê?
Todos os objetos arqueológicos da caixa estão finalizados?
Justificar sua resposta por escrito e por desenho comparativo (os aca-
bados e os não acabados).
Solicitar aos participantes que investiguem em casa objetos
antigos e coletem as histórias dos mesmos com os pais e avôs, vizi-
nhos, entre outros. Explorar essas histórias com o grupo a partir de
diferentes linguagens, tais como teatralização, redação de crônicas,
contação de histórias, oficinas de desenho, fotografia, escultura, en-
tre outras.
Quais outras fontes além da cultura material poderiam ser
utilizadas para ampliar as interpretações sobre os períodos e assun-
tos abordados pelo kit? (documentá rios, literatura, música, repor-
tagens de jornais, almanaques, documentos históricos, fotografias,
entre outras).
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